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RUA ALMIRANTE REIS, 30 — CASTELO BRANCO, 

conposição  iitssão 
PESSOR ca Miguel Bombarda, 27- FUNDÃO 

ão pode ser! 
NÃ Musfihos mid bros ves, masi orâmos que não 

será ocioso repeti-lo 
A Acção dora não constitue um partido nem vem 

para apoiar qualquer grupo político. 
?º Quem queira mandar ha já muito; nós, declarando-nos 

prontos n obedecer, só exigimos que nos governem bem. 
mos cidadãos portugueses c nêssa qualidado reclama- 

mos que à administração central seja boa, isto é, inteligente, 
honesta e just: 
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Branco e o que mais de perto nos interessa é a administra- 
ção local da nossa região. 

Esse é o fim especial, que temos em vista. 
Ninguem tem de se arrecear de nós: nem os organismos 

do Estado, nem as diversas administrações locaes. O que 
quer a Acção Regional é fazer um trabalho de cooperação, 
esclarecendo, auxiliando, dando sugestões e lembrando ini- 
ciativas ntcis. 

Poderiamos dizer que é 6 nosso direito, mas preferimos 
afirmar, que consideramos isso o nosso dever. 

Dentro desta orientação não podemos reconhecer adver- 
sarios, porque adversarios da Acção Regional só pode: 
ser os que adotássem como lema fazer ou aa a má 
ministração e um tal programa é inconcebi 

Desconfianças contra a Acção nada de pp trio 
ques » ainda não tenha «tentado. bem-nos objectivos por nós 
expendido: 

Partiihos do principio que o espírito d de localidade está 
extincto, que 08 corpos e corpor 
esse distrito fóra morrem de inani gana 
autonomia tende a Ra [EF gas Gina 
ras, das Miscricordias, etc. 

Alguem pa negar a “isto seja verdadeiro, nbsolu- 
tamente verdades 

mal, que Rn ao Sndividoaliamo 
exagerado, á indiferença pelas cousas publicas, á falta de 
Ena a va. 

Nã e a unidade moral no distrito, os pet con- 
o rndote o o feto 

mento da sun personalidade, as m ERR apertos 
extremos, vêem-se na dura necessidade de aceitar o imposto 
como remedio ultimo para se manterem. 

Isto é ou não é verdade? 
E é isto um mal ou não é? 
Ora o que nós pretendemos, o que quer a 

nal é chamar a atenção de todos e, de colabora 
estudar a crise, que se atravessa, ataca-la e venci 

É 
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Aeção Regio- 
com todos, 

  

dade da nossa região c dar-lhe representação genui 
Junta Geral, pretende resuscitar o espirito municipal, rio 
lece-lo e encaminha-lo, pretende fazer a campanha da assis- 

   

-tencia local pelas Misericordias, mantendo estas com O seu |aux 
caracter antigo de instituições de beneficencia voluntaria, 
emfim e como já acentuamos, a Acção: Regional aspira a | pe 
refazer toda a nossa vida local pira que a provincia da 
Beira Baixa seja o que deve ser. 

“Ter inimigos a Acção Regional?! 
Não; não pode ser! 

  

MISERICORDA. E CASTELO BRANCO 
O conselho de admnistração do Ins- 

Estação radio-telegrafica 
Está aberta ao serviço parti- 

Mas, espocinliionto, pertencemos ao Distrito de Castelo  y 

éla. ; 
A Acção Regional pretende. criar o sentimento da uni- 

na 

ITOR— MANUEL PIRES BENTO 

Propaganda do Distrito |. 
Entre 

apresentadas ao Congresso Pro- 
as propostas por mim 

incial Municipé da Beira 
em. 27 de abril de 1929, 

pátiha dante fárriaõe, 
as seg sui conclusões: 

a:— Que 48 
di áitos & Carearas' 
telo Branco é Quarda com a 
e auxílio das demais da nossa Pri 

mas Gerais dos 5 de Cas 

  

    

  

todos os 
nhos, monuim 
mas inconfundiveis; 
Segunda=Que, em contracto com se orga- 

  

  

mentos e monu 
no. Porto no proximo, 
Muniepalista, nos 

popa Ga rineiçãos centro   

jo pai, ho estrangeiro é possivelmente em todas a sédes de concelho da nossa 
despesas a efectuar 

sejam rateadas entre todos os municipios, revertendo a receita liquida para a as: 
Sistencia lo 

Vai passado muito mais de 
um ano é ninguem, até ao pre- 

fe—que eu saiba-—procurou 
dg lhe execução. 

Porque elas O não mereçam? 
uni see a imodestia de 

julgar que não. 
m todos os Congressos que 

do nosso se realizaram, 
o, Traz 

  

foi a proposta resitada De 
Secretario da Col lo Execu- 

listas, professor Eloy do Amaral, 
obtendo em todos plena aprova- 
ção. 

Permita-se-me pois o justiica- 

Elentemente dltáida, aprovada | 
e digna de execu 

A Rodo aja 
dos Municípios. do nosso dis 
frito, entidades a quem o Con. 
gresso deixou o encargo de 

executar, e ao conver 
aca de que sede 

   

  

  

Elas que respondam, na certe- 
za porem de que a Acção 
gional, pelo menos na parte re- 
ferente ao Album, fará quanto 
puder para não deixar morrer à 

a. 

  

E, de duas uma: ou os corpos 
ja | administrativos, todos, parte d'e- 

les, ou um só, exe| 
cutala, tal caso contam 
com todo o nosso devotado 

ilio, ou não querem e então 
assistir-nos ha o direito de lhes 

ir que nos facilitem todos 
os elementos precisos para ob- 
ter a reprodução exata dos seus 
brazões e selos. 

E, se assim acontecer, se nós 
tivermos de meter hombros 4 
emprêsa, os bons amigos da nos- 
sa ferra, aqueles que ainda, a 
valer, se “interessam pelo seu 
progresso, terão - que auxiliar. 
nos na colheita de fotografias   Sociais votou, ha dias, | cular a! estação radio-telegrafica 

   

   

    

tuto de Seguros 
ubs      

    

“deficit, segundo a in- fornecida ao mesmo | com o minimo de cobrança de dicação que foi 

  

de castelos, de torres de mena-. 

  

831507 para à Miseri. | de Castelo Branco, funcionando | gem, de restos de muralhas, 
cordia de Castelo Branco, ou seja a im-| das 11 ás 18 e das 21 ás 24 ho-| pelourinhos, paizagens etc, que 

= Portancia do seu ras. A taxa é S75 por palavra, deem uma ideia exata do valor 
da nossa terra. A ideia não mor- 
rerá! 

ASSINATURAS. 

O Estado e a Lei 

iiva dos” Congressos Municipa|larmente, e a tempo, 
E quantias” destinadas ás rendas - Um 

do orgulho de a ter como sufi- | ga! 

    

Castelo Branco, 15 de. Janeiro de 1925 

cção Regional . 
  

joão 

  

     

Mas fique bem assente: só 
pa fivermos a certeza que à 

ral velhos Muni- 

querem tomar sobre si 0 patrio- 
ico encargo, a Acção Regional, 

cará a si, contando com o 
auslio. de. vodos OS que ainda 
perdem o seu tempo com o que 
a muitos parecem futilidades, 

LOPES DIAS. 

do inquilinato 
Enio a publicação da última 

iquilinato, que colocou 
s tado quando inquilino, nas esmas condições em que 08 
paibruaros se encontram em re- 
lação aos senhorios, muitos dos 
proprietários de casas de esco- 
tas se lembraram tentar 
acções de despejo das mesmas 
casas, fundamentando-as na falta 

ide pagamento das rendas. [csrio, port de oo“ cenhorias 
fem geral, teem perdido as acções. 

Triste desideratum Ene de, 
[durante muitos. anos, 
| casas arrendadas por ES in- 
sig gnificante tcui 

A Repartição da Contabilida-| 
de, por defeito de organisação, | 
por falta de pessoal, ou por 
qualquer outra causa, que = 
conhecemos, — pois as camaras 

contribuiam regu- Est 
com as| 

    

m   

    

deixaram dormir as folhas em 
que as rendas eram processadas, | 
[sem que as enviassem para par 

mento com regularidade. 
renda era, pois, reduzida e E 

[ga com atrazo. 
|O senhorio oa e e 
meçou a ter uma aspir 

|bertar-se de 
ôr a escola 

está a explicação do chuveiro de 
acções de despejo, a que acima 
nos referimos, por falta de paga- 
mento das rendas. 

| Outra cousa houve que lan- 
- | ou os senhorios neste ingrato 
caminho de quererem lutar com 
O Estado; Foi uma inteliz infor 
mação da à do Terreiro 
E Paço, vinda ae jornais, di- 
zendo Mi 1 
tenção Estava resolvido a publi 
ar uma disposição tendente á      

  

Estado, pe- 

, e com razão, 
milhares de senhorios, porque a 
medida, se se adoptasse, era na 
verdade infeliz Supomos não e: 
rar dizendo aos senhorios que p 
dem estar: tranquilos a tal res- 
peito. 

Não podemos conceber a exis- 
tência de um Ministro e de um 
Governo que vá expropriar os 
edifícios arrendados porque, em | 
geral, não satisfazem ás mais ru 
dimenares condições higienicas 
nem pedagógic 

O "Estado: comprava e ficava 

  

ea pode resolver o pos- 
blema dos edifícios escolares. E   pessimamente servido. Não é ar-| mais abundante, 

REDACTOR PRINCIPAL, 
ANTONIO TRINDADE 

SECRETARIO DA REDACÇÃO 
JOÃO MATILDE XAVIER LOBO 
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    Res , João Lido, E Lobo, ro Give, | Res Marques, 3 Rd 

  

de outra forma, 
mente exporemos neste jornal. 

ue oportuna. 

um parecer, visando ao intúito 
de evifarmos que outros caiam 
no mesmo êrro, dizendo-lhes 
que temos a impressão de-que 
vão mal orientados intentando 
as acções. 

Lamentamos que agravem a 
sua situação de senhorios de um 
inquilino que não tem sido bom 
mas que agora já é melh 

eflitam que estão intentando 
acções por falta de pagamento, 
encontrando-se na Inspeeção de 
Finanças e nas Tesourarias dos 
concelhos as respectivas fôlhas 
para pagamento do 1.º semestre 

2Á, o ultimo semestre findo. 
rdidas por     

e ás secretarias das Juntas Esco- 
lares prestar os esclarecimentos 
precisos para as rendas serem 
multipficadas pelo factor seis. 

lei determina. quanto aos parti- 

AReZ as egão eira ida 
futuro próxim e suas. 

óprios, 1s- 
to para interésse da instrução, 
das crianças, das famílias. é do 

  

adesão conjugada de 
om Ministro da Instr 

com boas e esclarecidas institui 
Ee administrativas municipais 

aroq 

  

  

Cama Municipal de Gas- 
telo Branco 

NOTA OFICIOSA 
jo Executiva da Ca 

mara Municipal dêste concelho 
torna publico que não existem 
hotivos para se suspeitar da 

pureza das aguas do chafariz da 
Mina desta cidade, porquanto: 

a) As analises, quimica 
cteriologica, ultimamente feitas 
ás referidas águas, as dão coi 
«excelentes para consumos; 

b) Nas g: do. referido 
chafariz as nascentes que exis- 
tem ficam situadas a mais de 12 
meiros de profundidade; 

<) Raramente, dão-se nas mes- 
'mas galerias pequenos desmoro- 
namentos que ocasionalmente 
turvam a água, o 
lgum póde iepresentas prejui- 

zo para à saude pu 
ca “as águas. do chá 

da Mina foram causa de epi 

    

e ba- 

  

  
   

fiz 

7) Às obras que esta Comis- 
são vem ha pena, realizando 
mas galerias do chafariz citado, 
tendentes a um melhor apróvei 

  témento da água, são garantia 
| de que para o futuro esta-será 

salvaguardan- 
e à sua 

Ipureza. À 

     



  

      
   
           

    

                

E 

      

           

      

ado “nós que aqui 

“cidado é noin ofici 
pola secrottrin da Camara nos 
E ada ie por ser 
dover-de Iealdado: e cort 
mas tambem por se trats 
assunto de interesso ai pai 
convem tornar conhecido do | 

li 

      

publico. 
A Camara, vindo  impren- 

sa comunicar com os seus elei- 

tores, deu um exemplo. talvez 
sem precedentes nos. anaes do 
nosso municipio, mostrando | 
ter a compreensão da sua alta 
função administrativa, pel 

no é digua de louvores, é, 
splanãos tão pouco habitua-|; 

tamos a que as nossas 
ediidades dasçam dá torio de) 
márfim a que os nossos votos | 
as guindaram, esquecendo de-| 

  

        

pressa que são méros admi 
nistradores /c dolegudos do, 
povo; “para se considerareni|s 
unicos donos e senhores nbão-|t 
Jutos do putrimonio comum. | doras 

Para nós, que trabalhamos 
ra fazer regressar os muni- + 

cipios á sua feição primiti 
este aspeto da nota tem gran 
de, importancia; mas ainda 
outra significação ela tem, não 
menos importante, e que mui-| 

registar, a qual do 
demonstração de 

que 9 nosso esforço e trabalho. 
sa é perdido, podendo apon-| 

como primeiro fruto! y 
dns Gabo er" rostjo dá 
que Cesar nos venha roubar | 
essa vaidade, o interesse que 
o publico começa. a manites 
tar pelos problemas da ad 
nistração municipal,o que até| 

ra não acontec ja 

Feita inteira justiçu à Ca- É 

   

  

      

    

      

mara pela prontidão c interes” |, 
se com “que “atendeu 4 nossa 
reclamação, mandado realizar 

    

fine salvaguarda da purez 
dis ag, pondo nos asi 40 
abrigo de qualquer contingen- 
cia epidemica, permitimo- 
fnzer uns ligeiros 
considerandos da “nota, 
apenas têm em vista repór as 
coisas no seu devido pé, para 
que o publico não julgue que 
estivemos a mistificá-los com 
suspeitas infundadas, 

e resto temos sempre o 
poe Ru 

Os, para. não, sofrer- 
Bi ondo Den 
porém, de nada nos valeram 
os cuidados e os escrupulos, 
porque fomos duplamente des- 
mentidos, mas injustamente, 
como os nossos odor vão 

RR 
Se tinhainos ou. não | 

caofiios pára suspeitar da pu- 
reza da agua da Mina, na 
propria Camara que nos vem 
dar razão, reconhecendo a né- 
cessidnde e urgencia dasobras. 
As más qualidades que apon- 
tamos á agua não são produto 
do invenção, mas o resultado | 

da nossa observação directa. 
as quaes não podem ser sr 
em duvida, porque só os cegos 
é que não viram o que nós 

  

    
    
reparos aos 

que 

        

  

    

  

   

elo | 

|são 

observámos. Contra factos as. 
Jovantamos & suspeita sobre a |simplos negativas daCamara jo 

o pureza da agua da Mina, é 
* com prazer que damos pb postanto, dó pé as nossas sus- 

não são ar; guntent ficando, 

  

nanto a agua apure- 

  

chovi soma, prio 
nem en 

aber-se que não é prejudi 
& saude, quando fpein analise” 
«o determinar a causa da tur- 
vação. A cor desu é signal 
Eolés Hive 

  

    

to ds 
Sae átdo 
E 

do. Ninguem pode afirmar que 
s aguas conservam o 

gta de pu 
ram amlistdns,sónio quando 

ão repetidas em 
difórentes 

odica é 
perm ncabil 

o dos terrenos está suge 

a o    
    

    

  

   

    

as anos 

  

o 

  

     
te 

       u 
priori—as Rena EA aaa 
será sempre o mesmo que foi. 

2 Se é certo que numca 
las aguas da Mina foram ca 
Ane epidemias, não é menos 
cero haver na cidade familias 
que deixaram de usar a agua 
deste chafariz por lhes causar 

  

    

  

  

    
perturbações intestinaes quan- 
do a bebiam t 
Ens e ar 

mas não deve causar ex-      
tranheza o facto de nem todos 
os que bebem esta agua sem 

osm 
   

nesmos incoinodos iu- 
porque os microbios 

como as sementes, para 
germinar precisam do terreno 
prepirado, 

re 
testi 

    

    

   

   

aparecem 
ss de fo-| 

olog 
io foi ainda possivel deter- 

    minar com precisão, apesar 
dos esiorços empregados. 

A citação desses casos vem 

em reforço dos motivos já 

    artigo que p 
cou à nota oficiosa. 

Como vale mais preveni 
que remediar a nossa inten-| 
cãofoi chamar nato 
Camará para o caso, a fo de 
que cla tomasse as providen- 

indicadas no ultimo con- 
nunca alarmar o 
fazemos uma afir- 

do formulamos uma duvida 

    

as
 

    

cias 

  

   
    nsformar em realidade. 
Depois do que fica dito nin- 

guem | Ea dizer com justi- 
G são que procedemos 
Cr 

. antimos sob pa- 
lavra de honra que foi devido 
ú iniciativa e propaganda do 
rup egional que 
a construção da casa, junto ao 
poço Cançado, não foi levada 
« efeito, tendo sido o nosso 
consocio dr. Jaime Lopes Dias 
quem levou” até junto do sr. 
Governador Civil a nossa. re 

    

c Hime feng portista” 

  

bontamos o perigo. dela se |/é 

  

Emo à jamigiração Phebgdk 
darreira de” Camioietes. ifêste 
ima, repertussão mundial entre 

como por cutro lado,   
da respectiva. reportage tivesse 
a é os outros, apesar de 
estarmos em janeiro, fossem para 

dantas, pedimos aos nossos sor: | 
respondentes especiaes que, t 
graficamente, nos dessem noticias 

sobre d is. as suas comi 
nicações: 

Escalos de Baixo, 4—Passou 
a camionete. Houve palmas. O 
Manuel Vaz não se conteve e, 
entusiasmado, perguntou aos pas- 
sageiros se queriam. tomar uma 
bucha —C. 

scalos Ar 
gem da camioneie Joi grande 

leliio, O. padre Crufeiro é o 
dr. Francisco deram vivas á cris: 
tina que foi um louvar a Deus. — 

    

lto da Louza, 4 - Passou ala 
camionete. O Alvaro Portugal, 

ia, murmurou: p'ra 
arrinho. 

Quando 
a cainionete passou, 'o São Gens 
estou “à -pônio e, estendendo: 

dextra, abençoa, dizendo em 
atira: salutra utra crepitan nos. 
ra! O João Marques não perce- 

deu nada mos baicu as palmas 
de contente! 

Oledo, 4 Quando a camione- 
te passoi esiralejaramos palmas. 
Mas se o arte cá es- 
ivesse ... à Jesta metia bombo! 

  

“Idanha-a-Nova, 4 Chegou a 
camionete. Musica, 
tes. Na Assem do dia. 
bo: brindes, discursos e champa- 

ne feito a martelo na fabrica   
lodo pira Inchbono Th | 
dando “os barreiros marginaes.| 
AS aguas estavam radicn 
re A Puig Rn 

camionete, os morteiros chuve- 
rat apesdr “de fozer sol, O ea 
pitão Varão envergou a far 
intimou o regedor à Ri oe 

s cabos de polícia. 
Cabeço Vermelho, 4—Aº pas- 

sagem da camionete, o cabeço 
Ecs aapelo. Més” depois vob 

fou a si. Foi o fue valeu =. 
Sal 4—Chegou a ca 

nonete MUS iria “É bórdo 
rreios. Manifesta- 

      

   

  

s 

los Souchê tambem vas mandar 
vir duna pub ir ds feiras. O João | 

quês ut almoço que o pos a pão 
e laranja... e tanto que enjoou ! 

   

   e regressou, 
já nós Et é Pago no es- 
critorio da em, 

Entrevistamos o socio Jodo Ro: 
balo. E ele 

— Eu não lhe digo que não se 
o pao sto tão camelos ias 
estou na minha: não ha nada que 

Quando à camionei 

    

pár de mulas... de reforço. 

JOÃO PIRES. 

Arcebispo de Evora 
Esteve nesta cidade o nosso 

pissado assipante, sr. Arcebispo 
de Evora.   clamação. 

Cesar perdeu uma boa oca- 
sião de estar calado. 

PARASELSO. 

civil de Men forte 
lo. Branco Salviterraal d 

ção Regional tncamólo ho 
Sei doa Nunes (D. G. 

to, 
a Nova e colocado 
bacharel Sebastião &'Avila Eur 
tado (D. 

Idanhã-a-Nova 0 juiz de 34 
se, 
ga Pavão Silya Leal. 
an.) 

pas: | exercício 

de serviço, o; 
de Castelo Branco, José d; 
ta Branco (D. 

    
         

   

g do Éreio. O Portugal fez um fi-|telo Bi 
gurão, lendo um. improviso feito 

as semanas antes. seiN. 
engasgou! C. 

Aravil, 4" passagem da ca- 

DES 

   

Pulido fertiai ol oO id lia 

chegue a uma sege e aum bom Co 

Noticias ofioiai: 
Justiça E db id 

de ajudante do 

no) jo escrivão substitu 
º oficio da comarca da 

10 

  

Maria Casqueiro 
—Pomovido & 1.º classe o juiz 

direito da comarca de Idanha 
em Loulé o 

nó 

ÃO de jam. 
jo na comarca e 

cl    

  

bacharel Artur F, S o 

Comercio levado o venci 
%    com! 

le 6560 a contar de 
ter mais 

distribuidor rural 
os- 

167.926 

  

an. 
e vencimento anual 

216500 a contar de 104.925 e 
E 

serviço, 
vidor róral de Belmogte, Ab 

lio Diogo Henriques. (D.'G. 5 
and, 

  

  retribpição 
ao encarregado: na 
Castelo Novo, Joaquim Cardoso 
Junior. (D: 616 [4h 

aci Pao NR protes-| ipê 
sores “interinos. as escolas, 
da Soalheira, «. do Fundão, Sar:| 
nadas de S” Simão « Amieira, 

. de Oleiros, respectivamente, 
5 Isabel Markdb des Santos, D! 
Celeste dos Prazeres Esteves e 
pu Carvalho Ribeiro. (D. 

    

  

—Brovidos definitivamente nas 
escolas de Monforte da Beira e 
de Sobral do Campo, e. de Gas 

OS professores, Joa- 
o Marques 

  

a isado em 24 gE 
to de 22 de Ni ue é pro-|Y 
vida temperapamene a escola 
primaria de Pros Nova, 
icene Pereira Baráta Caraligo 

  

    

  

D. 
Trabalho “Deecido o reque 
mento. em Sómos E 

eo datas dd 
Cessão Pinda de volirai Ela: 

eira /do Junco fa 
Bos c da Covilhã 
an. 

    
      

  

(D: G.6 | 

P Relação ipdividual, do jm 
posto fixo de mineração relativo | 
do ano de” 1923 a pagar pelos 

onarios das minas situa. 
istrito de Castelo Bran-| 

   

  

des à Sociedade Anoni 
ma Mercandl de S. José, ne 
    

  mina de chumbo e Ar] 
Veleda, freg, de Salvaterra do 

de Idanha-a-Nova. 

    

jam) 
ação | dos estatutos da 

Associação de Socorros. Mutuos 
Protectora dos Operarios da Co- 

lhá. (D. G- 10 jans) 

  

   

nição ia aa Sadie R. 
coronel de artilharia 

Vecisimo de Azevedo. 
. Esteve nesta cidade em 

sérviço de justiça O SF: corone| ne 
Teixcira, Botelho, inspestor 
artilharia de companh 

u ordem para 
insigução de recrutas do R. 
21 fosse. ministrada sómente na 

    

    Farmacias 
roximo Domingo está de |r 

serviço a farmacia Vaz Oliveira. 

Covilhã e não em Penamacôr. 
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